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Iniciação

			Com satisfação, respeito seus motivos de adquirir este valioso livro e garanto que ele será agradável a você, correspondendo todas as suas expectativas. 

			Garanto também que grande parte do que está escrito aqui tem poder de te ampliar novos horizontes, conduzindo-te para onde nunca foi antes, em um verdadeiro êxtase de conhecimento que vai muito além das expectativas. 

			E, para ser franco, digo que este livro traz uma nova proposta literária. Indo direto ao ponto: é diferente de tudo que já foi visto antes; não é biografia, não é autoajuda, não possui rótulos, não segue parâmetros pré-definidos; é algo inovador, igual a cada um de nós, diferente e valioso. 

			Muito do que aqui foi elaborado, passou por um olhar prático e algumas experiências foram vividas pessoalmente. 

			Nosso propósito ao escrever este livro é apresentar uma livre expressão literária inspirada em fatos, de alguns eventos que realmente aconteceram, mas preservando a identidade de pessoas e lugares. Trata-se de um mix de romance, aventura, experiências de vida e um suspense desafiador. 

			Convido-o a vir comigo e viver estes momentos maravilhosos de leitura. Garanto que, se você conseguir ler este livro até o final, vai se apaixonar.

			Nossa ambição é inspirar uma nova geração empreendedora, em que, em um futuro próximo, pessoas comuns certamente conhecerão uma realidade paralela virtual e um dia terão a oportunidade real de conhecer, com suas famílias, como é ver o mundo sentados a bordo de uma cápsula espacial. 

			Buscamos cultivar um progresso saudável para as próximas gerações, convidando você a ver o mundo de um ângulo diferente. 

			Este livro é aquilo que você estava procurando...

			Continue lendo se puder...

			Como tudo começou

			A didática desta história é inspiradora, por isso vou direto ao ponto. 

			Meu nome é Jhony Long e criei ricas ideias para melhorar a vida de todos, principalmente dos que vivem nos grandes centros urbanos. 

			Sou um simples acadêmico, cientista dedicado e, mesmo sem ter ainda o diploma, percebo que tenho todas as qualidades necessárias para enriquecer: observo muito, falo pouco, escuto as pessoas e convivo com gente muito à frente de meu tempo. 

			Trago minhas qualidades com humildade, mesmo sabendo que tudo neste mundo é vaidade. 

			Mas também aceito que não há nada de mal em buscar uma aparência bela e que enriqueça a vida. 

			Buscar a beleza nos desafia a ser pessoas melhores, seja sua beleza qual for, sensorial ou artística. 

			Apenas venha comigo e deixe de dar ouvidos às pessoas pequenas “pois aqueles que diminuem os outros nunca se tornarão maiores”. 

			Ter um começo favorável é fácil, basta se afastar daquilo que é negativo e ofensivo, este é o primeiro passo. 

			O segundo passo é buscar sinceramente uma solução real para os problemas das pessoas.

			Nosso terceiro passo é agradecer sempre. 

			Desafio-o a ler este livro até o final, você certamente enriquecerá...

		


		
			
Virtudes Bilionárias

			Responda sinceramente: Você estaria pronto para ficar frente a um leão feroz?

			— Eu não! Por que faria isto? Qual seria o propósito?

			Você estaria disposto a apostar tudo que tem, mesmo correndo altos riscos?

			— Eu não, aprendi que vale a pena esperar por oportunidades melhores.

			Você confiaria em alguém que se aproxima de você sem conhecer os reais interesses dessa pessoa?

			— Jamais! O coração humano é igual a um labirinto: quando se entra, fica difícil encontrar a saída.

			Você andaria de cabeça erguida, respeitando a todos e a si mesmo?

			— Sim, estou pronto, talvez seja este o meu destino...

			Superação e Ascensão

			Estou ensopado de suor; o calor e a dor muscular são tão intensos que mal consigo carregar minha mochila. Pensei em voltar, quando vi o gps marcar 12 quilômetros da Estação trensurb até o Morro das Cabras... 

			A distância agora parece muito maior. Nunca fiz esse trajeto antes e confesso que estou com medo, devo apenas caminhar... seguindo em frente. Afinal, minha bicicleta velha nunca conseguiria subir essas ruas íngremes. 

			O verão aqui castiga muito, mas estou feliz em saber que hoje é domingo. 

			O sol nasceu e as árvores ao redor da estrada bloqueiam o vento. Pareço estar dentro de uma estufa. Minha mente e meu corpo querem voltar, mas meu coração deseja seguir em frente...

			Enfim chego e pergunto:

			— Bom dia, amigão. É aqui que fica o Morro das Cabras?

			Comerciante:

			— Sim, é só seguir as trilhas e logo estará no topo. 

			É grande a minha satisfação: valeu a pena. Meu coração agora está cheio de alegria; nunca esquecerei como é agradável ter a vista privilegiada de toda a região metropolitana. 

			De onde estou, sinto o vento no rosto e vejo as águias voando por sobre o alto do morro. 

			Mas o que fui fazer ali, até hoje não sei. Simplesmente sei que valeu a pena seguir meu coração sem ferir e sem ofender ninguém. 

			Tiro a mochila das costas, troco a camiseta molhada de suor, fico de joelhos e faço a oração mais linda que conheço, pedindo um propósito. 

			Não choro... 

			Estou aqui para agradecer... 

			Daquele dia em diante tenho a certeza de que tudo começou a prosperar e algo mudou para melhor... 

			Mas antes de enriquecer, muita coisa aconteceu...

			Mãe:

			— Olha aqui, amor, que bebê lindo! Vamos dar a ele o nome de Cairon?

			Pai:

			— Veja bem, querida, prefiro Jhony. Me disseram que o amor supera o tempo... 

			Nasci em 1991, em uma família humilde. Minha mãe, grávida, chegou de carona em uma bicicleta; meu pai, um homem simples, pedalou 10 quilômetros até o hospital, e deu tudo certo... 

			E o bebê nasceu cheio de vida. Filhos são sempre uma dádiva. 

			Durante a infância, os pais notaram que a criança aprendia tudo com muita facilidade. 

			Aos nove anos, o pequeno montou uma réplica de avião usando sobras de lata e um alicate, desmontou um pequeno carrinho, aproveitou seu motor e o fez funcionar, tudo sozinho, às escondidas; e, quando seus pais foram ver, lá estava ele com a hélice do pequeno avião girando. 

			Seu pai perguntou onde ele havia encontrado o avião, então o pequeno disse que ele mesmo havia criado e que, quando fosse maior, voaria em um igual. Todos ficaram impressionados. 

			Jhony inventava algo novo o tempo todo; desmontava os brinquedos velhos e montava brinquedos novos. 

			Na escola, tinha facilidade de fazer amigos e todos gostavam do pequeno garoto quieto, com presença discreta e diziam que tinha um bom coração. 

			Seus amigos mais próximos eram Carlos e Wilson.

			Carlos:

			— Wilson, bora jogar futebol.

			Wilson:

			— Não.

			Carlos:

			— Chega aí, Jhony, para jogar conosco. 

			Franzino e querido por todos, esse era o Jhony. 

			Óculos grandes e um pouco acima do peso, esse era Wilson. 

			O garoto legal, que todo mundo conhecia ser o melhor no futebol, esse era Carlos.

			Carlos:

			— Jhony, quer ajuda para levar a mochila?

			Jhony:

			— Pode ser, valeu, meu mano. 

			Às tardes, depois da escola, nós subíamos nas goiabeiras, jogávamos futebol até o sol se pôr e, quando sobravam algumas moedas, íamos à locadora para jogar videogame. Que tempo bom. 

			Quem mais passava dificuldades era Wilson, que sempre sofria bullying. 

			Naquela época ainda não existia esse conceito e o que mais impressionava é que Wilson não dava a menor importância às provocações e estava sempre tranquilo. 

			Wilson era, sem dúvidas, a criança mais inteligente da escola: tirava as melhores notas sem nunca estudar. 

			Com o tempo, os garotos mais velhos pararam de implicar com ele, pois Carlos começou a defendê-lo. Wilson então pediu que Carlos não revidasse e que parasse de tentar defendê-lo. 

			Estranhamente, os garotos mais velhos pararam de mexer com ele, e lembro-me que ele falou algo sobre escrever o nome deles em um pedacinho de papel e depois mastigar. 

			Isso os tirou do seu pé; nunca mais implicaram com ele. Wilson dizia que esse preceito expulsava a energia densa que era acumulada pelo estresse, cumprindo-se o que o filho unigênito havia dito que, quem chamar seu irmão de idiota, viraria réu. 

			A gente não entendia nada, mas continuávamos amigos, pois conhecíamos Wilson e sabíamos que fisicamente ele nunca ofenderia e nunca iria ferir ninguém por causa da nossa amizade. Wilson mantinha-se tranquilo. 

			Todo mundo queria ser igual ao Carlos: ele era mais alto, mais forte e mais rápido que todos. 

			E eu, que estava ali “de boa” sentado próximo a uma árvore tentando assistir ao jogo, até chegar o momento em que a vi pela primeira vez... 

			Todos a chamavam de Fran e, assim que chegamos à adolescência, ela pediu que uma amiga sua me perguntasse se eu queria ficar com ela. Nos encontramos atrás da escola e nos beijamos. 

			Depois foi cada um para um lado; não era namoro, apenas nos beijávamos de vez em quando. 

			Passou um tempo e tive a brilhante ideia de escrever a ela uma cartinha dizendo tudo o que eu sentia. 

			Pensei que seria igual aos filmes, que nos beijaríamos e começaríamos a namorar. Infelizmente não foi bem assim... 

			Vieram à sua volta seis meninas com os braços cruzados e uma cara fechada. 

			Fran rasgou a cartinha na minha frente, disse que me odiava e que dali em diante ela só ficaria com Carlos porque ele tinha uma aparência melhor que a minha. 

			E foi assim, ela me deixou ali parado sem saber o que fazer, humilhado na frente de todos. Sofri bastante, mas logo superei. 

			Passou um tempo e já estava tudo bem. Conheci Brenda, que andava sempre com uma turma que costumava pintar as unhas e usar roupas escuras. Brenda era diferente, e eu também. Acredito que essas diferenças nos aproximaram. 

			Quando estávamos juntos, parecia tudo perfeito, mas então certo dia sua mãe chegou e me disse para nunca mais se aproximar de sua filha, porque um moleque simples nunca teria condições financeiras de fazer sua filha feliz. Brenda concordou sem hesitar. 

			Virei as costas, subi em minha bicicleta e fui pedalando até em casa. Não chorei, apenas entrei no quarto e prometi a mim mesmo que nunca mais entregaria meu coração a ninguém. Aprendi a valiosa lição: 

			“Coração mole só serve para aguçar o faro dos lobos.”Daquele dia em diante, decidi endurecer meu coração, deixando-o mais duro do que aço, mas com a condição de nunca ferir e nunca ofender ninguém. 

			Vida simples, aparência humilde e com pouco dinheiro, tomei a decisão que mudaria totalmente o rumo das coisas. 

			Logo comecei a trabalhar, fui morar sozinho e escolhi ficar solteiro. Dediquei quase todo o salário na tentativa de causar uma boa impressão, passando a investir em mim e lapidando uma nova impressão pessoal. Comprei uma máquina de cortar cabelo e aprendi a fazer cortes semelhantes aos cortes dos famosos. Usando um barbeador, retirava o máximo possível de pelos do corpo e, após o banho, aparava a barba e as sobrancelhas. Comecei a comprar roupas com mais estilo, trabalhava pesado durante o dia e aproveitava as festas durante a noite.
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